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ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E QUINZE, REALIZADA AOS VINTE E TRÊS DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO.       
Às vinte horas do dia vinte e três do mês de fevereiro do ano dois mil e quinze, reuniu-se a edilidade local no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, sob a presidência do vereador José Roberto De Rosis Mazeu, sendo este secretariado pelos vereadores Nasser José Delgado Abdallah, 1º secretário, e Luiz Carlos de Freitas, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Angelo Rafael Latorre Daolio, Fernando Jose Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Juliano Cesar Rodrigues, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares, Tiago Bosco de Souza Elias e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, o presidente solicitou ao vereador Angelo Daolio que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente solicitou ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (03 ofícios); do diretor do Departamento Municipal de Saúde; da Câmara Municipal de Monte Alto; do Centro do Professorado Paulista (indica nome ao Diploma de Reconhecimento Público em comemoração ao Dia Internacional da Mulher e também nome ao Título Trabalhador do Ano 2015); da Casa da Criança Irmã Crucifixa (indica nome ao Diploma de Reconhecimento Público em comemoração ao Dia Internacional da Mulher); do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região. PROJETOS - Projeto de Lei n. 16/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei n. 17/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. Projeto de Lei Complementar n. 03/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi - IMESBVC - a conceder anistia de multa e juros dos débitos oriundos de mensalidades escolares referentes aos anos letivos de 1999 a 2014, bem como estabelece parcelamento dos referidos débitos e dá outras providências. INDICAÇÕES - Angelo Daolio - PSDB - e Dr. Fernando Pifffer - PSDB - n. 47/2015 (planejamento de uma campanha voltada ao comércio local (bares, restaurantes e congêneres), com o fim de, enquanto durar esse período de seca comprometedor para os nossos reservatórios de água para o tratamento e abastecimento, utilizarem copos descartáveis no atendimento dos seus clientes); n. 48/2015 (construção de dois redutores de velocidade (lombada) nos dois sentidos da Avenida Prefeito Joaquim Alves Guimarães, sendo um na altura do n. 1554 e outro em ponto a ser estrategicamente definido entre as entradas do Clube Bengala de Ouro e do Itapoan Náutico Praia Clube); n. 57/2015 (construção de dois redutores de velocidade (lombada) na Rua Geracy Ferreira dos Santos n. 212, Jardim Souza Lima); Beto Mazzeu - Democratas - n. 58/2015 (instalação dos itens faltantes (braço de luz, luminária e lâmpada) nos postes localizados no prolongamento da Alameda Porto Seguro, Residencial Vale do Sol, a partir da altura do n. 1073 (no trecho entre as ruas Amélia Anselmo Buzinaro e Thomas Hegedus), onde a escuridão predomina, provocando natural sensação de insegurança nos moradores; Juliano - PMDB - n. 50/2015 (implantação e reforço de sinalização de trânsito, bem como a pintura de faixas de pedestres e redução de velocidade, nas imediações do CSU Arnaldo de Rosis Garrido, Jardim Alvorada); n. 51/2015 (concretagem da calçada localizada na Rua Augusto de Carvalho, no trecho que margeia a CEMEI Eliane de Vito Ferreira Penna, localizada na Alameda Dr. Plínio de Brito, n. 272, Jardim Alvorada); Engenheiro Nasser - PV - n. 49/2015 (alteração da Lei n. 3.112, de 17 de outubro de 2001, que regulamenta o art. 100 da Constituição Federal, definindo obrigações de pequeno valor para o município de Bebedouro, em especial, para alterar o art. 1º e elevar o montante para R$ 30.000,00 (trinta mil reais) como dívidas de pequeno valor); Paulo Bola - PTB - n. 40/2015 (serviço de tapa-buracos na rotatória entre as avenidas Quito Stamato e Prefeito Pedro Paschoal); n. 41/2015 (elaboração de projeto de lei que permita a incorporação da diferença da remuneração aos vencimentos do servidor municipal em exercício de função diversa daquela em que ingressou no serviço público); n. 42/2015 (reestruturação dos cargos efetivos do funcionalismo, a fim de permitir agrupamentos de referências dos servidores municipais, especialmente entre as referências 1 (um) e 5 (cinco) do quadro de pessoal da Prefeitura Municipal de Bebedouro e autarquias); n. 44/2015 (estudo da possibilidade de instalação de uma rotatória que discipline o trânsito no entroncamento da Rua Perimetral Antonio Ambrósio com a Avenida Belmiro Dias Batista, à entrada do viaduto entre os bairros Souza Lima e Residencial Bebedouro); n. 45/2015 (execução de serviço de tapa-buracos na Rua José Francisco Paschoal, próximo ao número 1435); n. 46/2015 (pintura de faixa demarcatória e colocação de placa de sinalização “Proibido Parar e Estacionar” (R-6C) na confluência da Avenida Prefeito Sérgio Sessa Stamato com a Rua Brandão Veras (sentido Jardim Centenário-Sambódromo) a fim de ser respeitada a distância regulamentar da esquina); n. 52/2015 (execução de reparos ou substituição da tabela de basquete, aro e rede de nylon, da quadra poliesportiva do Centro Social Urbano do distrito); n. 53/2015 (execução de serviço de tapa-buracos na Rua Natal Butião, esquina com Rua Pitangueiras, Jardim Ciranda); n. 54/2015 (execução de serviço de tapa-buracos na Alameda Boraceia, Jardim São Fernando, altura do número 252); n. 55/2015 (demarcação para embarque e desembarque de estudantes na Avenida da Justiça, a partir da Rua Irmã Crucifixo, Residencial Furquim, no horário compreendido entre a entrada e a saída das aulas da creche do Educandário Santo Antonio); n. 56/2015 (envio de projeto de lei que disponha sobre a geração e a utilização de créditos tributários para tomadores de servidores nos termos que especifica); Sensei - Democratas - e Juliano - PMDB - n. 43/2015 (estudo para implantação do Sistema Municipal de Cultura (SMU), bem como adesão ao Sistema Nacional de Cultura, conforme as Leis Federais n. 12.343/2010 (institui o Plano Nacional de Cultura) e n. 8.313/1991 (institui o Pronac - Programa Nacional de Apoio à Cultura),  o Decreto Federal n. 5.520/2005 (institui o Sistema Federal de Cultura) e o artigo n. 216 da Constituição Federal (delibera sobre o Sistema Nacional de Cultura)). Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. A vereadora Sebastiana solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015 e de Lei Complementar n. 03/2015, todos três de autoria do Poder Executivo, e o vereador Paulo Bola a inclusão ao Expediente de sua moção de pesar à família do Sr. José Lataro. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Angelo Daolio comentou suas indicações e do vereador Dr. Fernando Piffer constantes da pauta. (Vide pág. 1.) Noticiou ainda o recebimento de um convite da ACIAB para a posse da nova diretoria da entidade e desejou felicidades ao presidente Beto Mazzeu por aniversariar no dia seguinte. O vereador Beto Mazzeu, transferindo momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Dr. Fernando Piffer, dirigiu-se à tribuna e repercutiu reclamações de pacientes e acompanhantes de pacientes sobre o demorado ou ruim atendimento prestado no hospital municipal, citando o caso de um amigo seu que tivera de pagar pelo atendimento particular de seu funcionário porque o hospital municipal apenas lhe ministrara um remédio, quando tinha o pé quebrado, e o caso de uma moça que perdera a mãe por, segundo ela, equívoco no diagnóstico. Comentando a questão, disse que ele queria saber por que razão o hospital municipal não prestava ao menos um atendimento básico, digno, à população, dados os altos gastos do município com a Saúde, indagação que ele fazia aos dois vereadores médicos, doutores Fernando Piffer e Tiago. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Beto Mazzeu passou a palavra à vereadora Sebastiana. Esta discorreu sobre a Caminhada Pense Rosa, sobre os ciclos de palestras para a abertura do ano letivo, sobre o debate do desenvolvimento e do Plano Municipal de Acessibilidade, sobre a aula de zumba, durante a qual promoveriam a campanha de prevenção ao câncer, e sobre o consultório móvel odontológico. Noticiou depois que o viaduto da Avenida Raul Furquim estava liberado para o tráfego e aberta a  segunda chamada das crianças com idade entre quatro e cinco anos para matrícula na Educação Infantil II. Falando então dos descontentamentos gerados pela atribuição de aulas das oficinas curriculares, esclareceu que a diretora da SEMEB seguira rigorosamente os critérios estipulados no artigo 7º da Portaria, discorreu sobre as atividades desenvolvidas em tais oficinas, apelou à Prefeitura para que explicasse com mais detalhes nos editais de concursos públicos e processos seletivos os critérios de contratação de docentes, para evitar o surgimento de dúvidas, e disse às pessoas que não haviam atingido a pontuação, que precisavam entender e aceitar o fato de, por essa razão, não terem conseguido pegar suas aulas, coisa que, advertiu em nome da diretora da SEMEB, poderiam conseguir com o tempo e a disponibilidade de vagas. Por fim, a vereadora defendeu aos brados a aprovação naquela noite dos dois projetos de lei que alienam imóveis como um meio de aumento de arrecadação de recursos. O vereador Engenheiro Nasser citou um pensamento do papa Francisco, pediu explicação para a paralisação das obras do novo hospital municipal e, discorrendo sobre os problemas na Saúde, disse que ele estivera no posto do Jardim Cláudia e nele não encontrara um só médico, que na área havia pessoas que recebiam e não trabalhavam e pessoas que trabalhavam e não recebiam, e também que ele fora questionado sobre a falta de médicos no posto central. Por último, comentou sua indicação constante da pauta. (Vide final da pág. 1 e início da 2.) O vereador Paulo Bola discorreu, nesta ordem, sobre suas indicações n. 42, 41, 56, 55 e 52/2015, constantes da pauta (Vide pág. 2.) Discorreu também sobre sua requerimento n. 07/2015, constante da Ordem do Dia. (Vide pág. 6.) Ato contínuo, comentou o abaixo-assinado feito por moradores do Jardim São Benedito, no qual pediam melhorias no bairro e em atendimento dos quais ele apresentara três indicações ao Executivo, mas até aquele momento não recebera resposta. Advertiu que eles, vereadores, pediam benfeitorias em nome da população, e quando era atendido, a população é que o era. O vereador repercutiu ainda a reclamação de uma moradora de Botafogo sobre a proliferação de focos do vetor da dengue no distrito, pedindo aos agentes da Divisão de Vigilância Sanitária que visitassem os distritos e povoados. Repercutiu também a reclamação de um morador do Jardim Cláudia sobre a falta de iluminação sob o viaduto e o desmoronamento do barranco, pedindo à construtora que colocasse ao menos um refletor provisório sob o viaduto e efetuasse a limpeza das calçadas. O vereador Freitas disse, respondendo a um colunista do “O Jornal”, que ele abordara o problema da majoração do valor da conta da água ali na tribuna na semana passada não só porque a sua conta viera majorada, mas também porque verificara, pelo próprio periódico, que o problema não afetava somente a ele, Freitas, mas também a várias outras pessoas, e opinou que lhe parecia bom os vereadores sentirem na própria pele os problemas que afetavam outras pessoas, que ninguém tem o direito de pôr palavras na boca alheia e que o referido periódico acertara ao questionar em seu editorial da edição de sábado anterior a falta de alvará de licença de funcionamento da Estação Cultura, indagando por que razão a Prefeitura, que cobrava alvará das pessoas, dava aquele mau exemplo, coisa vergonhosa, a seu ver. Comentando depois os Projetos de Lei n. 16 e 17/2015, que alienam imóveis, disse que os vereadores, sobretudo os componentes da Comissão de Finanças e Orçamento, da qual ele era membro, precisavam de tempo para analisar as proposituras, mesmo porque não haviam recebido os laudos de avaliação junto com os cópias dos projetos na sexta-feira anterior e também porque os três laudos de avaliação haviam sido elaborados por servidores da Prefeitura, ou seja, não havia nenhuma avaliação independente. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Dr. Fernando Piffer apresentou, como representante dos secretários de Saúde do estado de São Paulo na Comissão Intergestora Bipartite, um eslaide sobre a situação da dengue em nossa região e nosso estado, advertindo que Bebedouro faz parte dos vinte e um piores municípios em termos de epidemia de dengue, informando ao vereador Beto Mazzeu que ele não fazia parte da administração do hospital municipal e dizendo ao responsável pela compra de medicamentos, o ex-vereador Nelson Sanchez, que os médicos do hospital passam aperto porque não têm equipo de bomba de infusão, não obstante a equipe de enfermagem houvesse lhe pedido a bomba fazia já algum tempo. Afirmou que o prefeito paga a conta da Saúde e a gestão deficiente da área coloca em risco os médicos e os pacientes, como comprovava a epidemia de dengue na cidade desde o ano anterior, criticou o jornal que havia publicado que a epidemia de dengue vinha diminuindo, porque, explicou, tal matéria deixava a população mais solta, opinou que a guerra aos focos do mosquito tem de partir do sistema público, e lembrou o resumo que ele fizera em dezembro de 2014 ali na tribuna sobre suas falas a respeito dos problemas estruturais na Saúde em 2013 e 2014. Reclamou ainda das insinuações maldosas que certos jornalistas fazem contra eles, vereadores, quando, afirmou, não são omissos nem magoam as pessoas, apenas cobram atitudes da parte destas, como, a exemplo do que fizera o prefeito de Taquaral, que obtenham mandado judicial para que os agentes de Saúde possam adentrar as casas cujos proprietários não lhes abrem as portas, opinando que os servidores precisam de habilidade no trato com as pessoas, porque, do contrário, estas não lhes permitem o acesso à casa. O vereador disse também que os médicos do hospital municipal ainda não receberam os plantões prestados em janeiro, que ele fizera três plantões sozinho à noite por falta de médicos, que, depois, diziam que os médicos recebiam muito, e que ele vinha abordando os problemas na Saúde desde 2013, problemas, advertiu, que continuam a existir a despeito de o prefeito atual ser, segundo ele, o que mais investiu na área. O vereador Beto Mazzeu, transferindo momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, foi à tribuna e comentou sua indicação constante da pauta. (Vide pág. 1.) Comentando depois o aumento do valor das contas de água, disse que ele questionara o diretor do SAAEB sobre o fato de em certas contas constarem a leitura de 35, 36, 37 dias, o que provocara o excesso de consumo e, consequentemente, o aumento do valor, e soube do diretor que no próximo mês a leitura abrangeria 25, 24, 23 dias, o que faria com que o valor da conta diminuiria. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Beto Mazzeu passou a palavra à vereadora Sebastiana. Esta disse ficar angustiada quando ouvia falar dos inúmeros problemas na Saúde, da qual ela se via obrigada a pedir uma prestação de contas mais eficaz, mesmo porque fora conselheira da Saúde durante mais de uma década. O vereador Sensei (Valdeci) explicou ao vereador Engenheiro Nasser que a paralisação das obras do novo hospital devia-se a falha do estado, não do município. Lembrou então que anos atrás ele dizia que sustentamos a Saúde da região toda e no futuro teríamos problema com o grande número de pessoas que recorreriam a Bebedouro para se tratar, e também que deveríamos investir na prevenção de doenças e na prática esportiva, mas ninguém o ouvira. Pediu ainda às pessoas que tivessem cuidado com suas palavras, porque o amanhã chegaria e seriam cobrados pelas palavras proferidas, sobretudo aquelas que assumissem cargo no Executivo. O vereador Engenheiro Nasser disse que a vereadora falara como se o vereador Freitas estivesse contra a aprovação dos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015 e tivesse obrigação de votar a favor deles, e indagou se o dinheiro arrecadado com a venda dos terrenos seria suficiente para resolver os problemas da Saúde e tapar os buracos das ruas. Falando depois do Veto Total ao Projeto de Lei n. 148/2014, de sua autoria, discorreu sobre este e agradeceu seus colegas vereadores por terem entendido a importância da matéria. O vereador Chanel (José Baptista) opinou que estava na hora de o diretor da Saúde vir à Casa esclarecer as dúvidas que eles tinham sobre a área e falar-lhes sobre a dengue. Falou então com satisfação da fase final da obra de reforma de todo o Educandário Santo Antonio, obra viabilizada por meio de uma emenda de R$ 300 mil liberada pelo deputado federal Paulinho da Força, e pediu a todos que colaborassem com a Festa das Entidades, que ocorreria no próximo mês de abril na FECCIB velha. O presidente, fazendo uso da prerrogativa de falar sentado, parabenizou o vereador Chanel pela conquista da verba que viabilizou a reforma do Educandário e sublinhou que os vereadores iam atrás de muitos investimentos na cidade, como ele próprio fizera trazendo para o Educandário, por meio do deputado Roberto Engler, um sistema de combate a incêndio. O vereador Paulo Bola lembrou que nas gestões passadas vinham sempre três avaliações “diferentes” (particulares e independentes) dos imóveis que seriam alienados, diferentemente das que tinham vindo nos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015, todas três emitidas por servidores municipais. Rebateu então a afirmação da vereadora Sebastiana de que nem matrícula tinham os terrenos nas gestões anteriores, lembrou que ele brigara para que o dinheiro arrecadado com a venda de imóveis fosse inteiramente destinado ao desenvolvimento econômico, não, como ocorre atualmente, que 50% fossem para o Gabinete do Prefeito, e pediu ao Executivo que nos próximos projetos de vendas de imóveis enviasse ao menos uma avaliação da Prefeitura e outra de particular. Indagou ainda do diretor da Habitação a respeito das 235 casas que seriam construídas no Jardim São Carlos e disse ao presidente que concordava com sua proposta de que convocassem os diretores a virem à Casa prestarem-lhes esclarecimentos sobre seus respectivos departamentos. O vereador Freitas lembrou que na próxima quinta-feira haveria na Casa a audiência pública da Saúde, ocasião em que eles, vereadores, poderiam questionar o diretor da área sobre os assuntos que haviam tratado ali. Fez então suas as palavras do vereador Engenheiro Nasser sobre a atitude da vereadora Sebastiana, ou seja, querer jogar a culpa nele [pela não aprovação dos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015 aquela noite], como se ele fosse contrário ao desenvolvimento econômico, quando a Administração tivera muito tempo para enviar os projetos à Casa e os enviara na quinta-feira da semana anterior e com somente avaliações feitas por servidores municipais. Sugeriu ainda, a propósito da reclamação de que a água voltava com ar na tubulação após ter sido suspenso seu fornecimento, e esse ar fazia girar os ponteiros do relógio, que o SAAEB fizesse um teste com três ou quatro relógios para verificar a procedência ou não de tal reclamação. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou os vereadores sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. O vereador Freitas solicitou questão de ordem e pediu destaque aos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015. O vereador Chanel solicitou questão de ordem e pediu o adiamento dos Projetos de Lei n. 16 e 17/2015. Informado em off pelo chefe do Departamento Legislativo de que tal pedido deveria ser feito na fase da discussão das proposituras, retirou seu pedido. O presidente consultou então separadamente o plenário sobre os pedidos. Havendo concordância com todos eles, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia. O presidente passou então à Ordem do Dia. Veto Total ao Autógrafo de Lei n. 4871/2014, referente ao Projeto de Lei n. 148/2014, de autoria do vereador Engenheiro Nasser - PV. Na discussão, falaram os vereadores Sensei, Engenheiro Nasser, Paulo Bola e Freitas. No encaminhamento, falaram os vereadores Sebastiana, líder do Governo, Dr. Fernando Piffer, líder do PSDB, e Engenheiro Nasser, líder do PV. Posto em votação, o veto foi rejeitado por unanimidade. Na justificativa de voto, falaram os vereadores Tiago e Chanel. Projeto de Lei Complementar n. 03/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Instituto Municipal de Ensino Superior de Bebedouro Victório Cardassi - IMESBVC - a conceder anistia de multa e juros dos débitos oriundos de mensalidades escolares referentes aos anos letivos de 1999 a 2014, bem como estabelece parcelamento dos referidos débitos e dá outras providências. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana e Beto Mazzeu, após ter transferido momentaneamente a presidência da Mesa ao 1º secretário. No encaminhamento, falou o vereador Chanel, líder do Solidariedade. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei Complementar n. 02/2015, de autoria do Poder Executivo, que altera e acrescenta incisos ao artigo 2º, bem como acrescenta parágrafos ao artigo 35, da Lei Municipal n. 2.693, de 26 de agosto de 1997, que especifica. O vereador Dr. Fernando Piffer solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da discussão e votação da propositura para a sessão do dia 09/03. Consultado o plenário, o adiamento foi aprovado por unanimidade.  Projeto de Lei n. 16/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóveis que especifica e dá outras providências. O vereador Chanel solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da discussão e votação da propositura para a sessão do dia 02/03. Consultado o plenário, o adiamento foi aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 17/2015, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Poder Executivo a alienar imóvel que especifica e dá outras providências. O vereador Chanel solicitou questão de ordem e pediu o adiamento da discussão e votação da propositura para a sessão do dia 02/03, e o adiamento foi aprovado por unanimidade. Requerimento n. 06/2015, de autoria do vereador Paulo Bola - PTB, requerendo ao Prefeito e ao secretário de Defesa que nos informem se houve a realização de estudos a fim de constatar a viabilidade do semáforo na confluência da Avenida Belmiro Dias Baptista com a Rua Benedita do Amaral Braga. Aprovado sem discussão por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Sensei, Sebastiana e Juliano. Requerimento n. 07/2015, de autoria do vereador Paulo Bola - PTB, requerendo ao Prefeito que nos informe sobre as razões da retirada do ônibus que transportava os jovens esportistas para desenvolverem a salutar atividade da prática do esporte no Centro Social Urbano Tancredo Neves. Na discussão, falou o vereador Beto Mazzeu, após ter transferido interinamente a presidência da Mesa ao vice-presidente. Aprovado por sete votos, ausentes do plenário os vereadores Sensei, Dr. Tiago e Juliano. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 5ª (quinta) Sessão Ordinária, a realizar-se dia 09 de março de 2015, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 23 de fevereiro de 2015. 
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